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Influência do Sistema de Criação sobre o Desempenho, a Condição Fisiológica e o
Comportamento de Linhagens de Frangos para Corte
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RESUMO - Realizou-se o presente trabalho com o intuito de avaliar a influência do sistema de criação (intensivo e semi-intensivo)
no desempenho (peso corporal e conversão alimentar), na condição fisiológica sob estresse térmico (temperatura retal, freqüência
respiratória e hematócrito) e comportamento (freqüência ao pasto) de frangos de corte. Foram utilizadas quatro linhagens de frangos de
corte, duas tipo caipira e duas comerciais. Para avaliação do desempenho e condição fisiológica das aves nas idades de 45, 55, 65 e 75
dias, instalou-se um experimento no qual as aves foram alojadas em boxes constituídos de 4,5 m2 de área interna (abrigo) e 35 m2 de área
de pastejo com lotação de 35 aves/box. Outro experimento foi instalado para avaliação da freqüência das aves ao pasto entre o 35o e 75o

dia de idade. Uma das linhagens avaliadas não demonstrou ser adaptada ao sistema semi-intensivo de criação. Verificaram-se diferenças
significativas nos parâmetros de desempenho e de condição fisiológica das aves nos dois sistemas. Na criação semi-intensiva obtiveram-
se menores valores para temperatura retal, taxa respiratória e hematócrito e melhores valores de peso corporal e conversão alimentar.
Concluiu-se que a criação semi-intensiva proporcionou condições que aumentaram o bem-estar das aves, tendo influenciado positivamente
o desempenho e a condição fisiológica das linhagens avaliadas, mesmo sob condições de estresse térmico.
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Influence of the Rearing System on Performance, Physiological Condition and
Behaviour of Broilers Lines

ABSTRACT – The objectives of this research were to evaluate the influence of rearing systems (intensive or semi-intensive) on
the performance (body weight and feed efficiency), chicken physiological condition under heat stress (rectal temperature, respiratory
frequency and hematocrit) and behavioural parameters (frequency in the pasture areas) of broilers lines. To evaluate broiler’s performance
and physiological condition on the ages of 45, 55, 65 and 75 days one experiment was carried out in boxes with 4,5 m2 of inside area
and 35 m2 of outside area were 35 broilers were reared in each box. Another experiment was carried out to evaluate the frequency of
broilers it the pasture areas from 35 to 75 days of age. One of the evaluated lines did not show adaptation to the semi-intensive rearing
system. Significant differences were found in broilers performance and physiological conditions in both systems. In the semi-intensive
rearing system the rectal temperature, respiratory frequency, hematocrit and feed efficiency were smaller and body weight larger than
in the intensive rearing system. It was concluded that the semi-intensive rearing system provided conditions that increased broilers welfare
and positively influenced the physiological conditions and performance of the broilers.
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Introdução

A grande procura dos consumidores por produtos
diferenciados e de qualidade superior vem influenci-
ando mudanças nos sistemas utilizados para produção
de frangos (Gessulli, 1999; Vercoe et al., 2000). A
sociedade está interessada em sistemas de produção
que aumentem o bem-estar na criação de animais

(Verbeke & Viane, 2000; Von Borell & Van Den
Weghe, 1999) e a implementação de mudanças que
melhorem o bem-estar animal pode garantir a oferta
desses novos produtos para os consumidores
(Blokhuis et al., 2000; Fraser, 2001).

O regime de confinamento causa estresse intenso
(Jones & Mills, 1999), tendo como conseqüência
respostas fisiológicas e comportamentais (Marin et
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al., 2001) que podem causar sérios problemas à saúde
e bem-estar dos animais (Abeyesinghe et al., 2001;
Hall, 2001; Mendl, 1999). Por estes motivos o sistema
de criação semi-intensivo é considerado como uma
alternativa. Este sistema, informalmente conhecido
como “tipo caipira”, permite que as aves tenham livre
acesso às áreas de pastejo, resultando em diferenças
particulares na qualidade da carne das mesmas quando
comparada com a das aves criadas confinadas.

Conforme Silva & Nakano (1998), essas diferen-
ças ocorrem devido principalmente a ingestão pela
ave de pasto, verduras, insetos, larvas, minhocas etc.,
que são abundantes no sistema semi-intensivo de
criação. Sendo assim, consumidores mais tradicio-
nais preferem a carne de aves criadas semi-confina-
das por possuir um sabor mais “natural” do que a
carne de aves criadas totalmente confinadas.

O bem-estar do animal e sua saúde devem ser
considerados em um sistema de criação (Bockisch et
al., 1999). Segundo Blokhuis et al. (2000), produção e
qualidade estão ligadas ao bem-estar do animal, por-
tanto, os sistemas de criação devem evoluir para
atender as necessidades dos animais e dos consumido-
res (Verbeke & Viane, 2000 e Vercoe et al., 2000).

As condições ambientais podem influenciar a
produção (Silva & Silva, 1998), o comportamento
(Dawkins, 1999) e a condição fisiológica dos animais
(Furlan et al., 1999). Estudos que vêm sendo realiza-
dos na área de genética tentam desenvolver aves com
melhor adaptabilidade, visando a melhora dos índices
zootécnicos da criação (Ferrante et al., 2001; Marin
et al., 2001; Silva et al., 2001).

Objetivou-se neste trabalho avaliar a influência do
sistema de criação (intensivo e semi-intensivo) no
desempenho (peso corporal e conversão alimentar), na
condição fisiológica sob estresse térmico (temperatura
retal, taxa respiratória e hematócrito) e comportamento
(freqüência ao pasto) de frangos de corte.

Material e Métodos

No primeiro experimento, foram utilizadas quatro
linhagens de frangos para corte, duas tipo caipira,
Caipirinha de crescimento lento e 7P de crescimento
rápido e duas comerciais, C1 de crescimento lento e
C2 de crescimento rápido.

Os pintos de um dia, obtidos no incubatório expe-
rimental do Departamento de Genética – ESALQ/
USP, foram vacinados contra a doença de Marek e a
seguir alojados sem separação de sexo em 8 boxes

experimentais, quatro no sistema intensivo e quatro
no sistema semi-intensivo, sendo um box por linha-
gem em cada sistema de criação com uma lotação de
35 pintos/box. Cada box possuía 4,5 m2 de área
interna, sendo que os boxes do sistema semi-intensivo
tinham acesso à área para pastejo com 35 m2.

Na primeira semana foram utilizadas lâmpadas
incandescentes (150 Watts) para aquecimento das
aves, uma para cada box. Até o sétimo dia foram
utilizados bebedouros do tipo pressão e comedouros
tubulares infantis na proporção de dois equipamentos
de cada tipo por box. A partir do oitavo dia, a água
passou a ser fornecida em bebedouros do tipo pendular
e a ração em comedouros tubulares para aves adul-
tas, na quantidade de um equipamento de cada tipo
por box. Ração e água foram distribuídas à vontade
para as aves durante todo o período de criação que se
estendeu até 75 dias de idade. As aves receberam
vacinação contra as doenças de Newcastle e Gumboro
na água de bebida, aos 7 e 21 dias de idade, conforme
recomendação do fabricante das vacinas.

Quando as aves atingiram 21 dias de idade, o
acesso ao pasto dos boxes do sistema semi-intensivo
foi aberto, permitindo a livre passagem das aves des-
ses boxes para os respectivos pastos. O período de
coleta de dados desenvolveu-se entre 45 e 75 dias de
idade, utilizando-se as idades de 45, 55, 65 e 75 dias
para monitoramento do peso corporal, temperatura
retal, freqüência respiratória e hematócrito das aves.
Todos os parâmetros foram obtidos, escolhendo-se ao
acaso 5 machos de cada box, quando a temperatura e
umidade relativa no box e no pasto eram de 32ºC e
46%, respectivamente. Vale ressaltar que esta condi-
ção ambiental foi escolhida com o intuito de se avaliar
as linhagens em condições de estresse térmico.

O peso corporal foi obtido através de pesagem em
balança tipo dinamômetro com capacidade até 5 kg e
precisão de 20 g e a conversão alimentar obtida a
partir da relação entre o consumo de ração e o peso
corporal no período experimental. Os índices de
temperatura retal foram obtidos de acordo com Silva
et al. (2001), introduzindo-se o sensor de um
teletermômetro (Max-Min Thermo Hygro) na cloaca
das aves. A freqüência respiratória foi obtida através
de avaliação visual levando-se em consideração o
número de vezes que as aves inspiraram ar por
minuto de tempo. O hematócrito foi determinado
através da técnica do micro-hematócrito, descrita por
Rosário et al. (2000), coletando-se amostras de san-
gue das aves em microtubos capilares e a seguir
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centrifugando-se os mesmos a 12.000 x g,. A deter-
minação dos valores de hematócrito foi feita através
de leitura com o auxílio de cartão de leitura (FANEM
Ltda) com escalas padronizadas.

O delineamento experimental foi em faixa com
parcelas subdivididas sendo as linhagens alocadas
nas parcelas e o sistema de criação (intensivo ou
semi-intensivo) nas sub-parcelas. A análise de
variância dos parâmetros avaliados foi processada
pelo programa de computação SAS (1985) no proce-
dimento GLM (General Linear Models), e a compa-
ração de médias foi realizada utilizando-se o teste de
Tukey. O modelo matemático correspondente foi:

Yijk = u + Li + ei + Sj + ej + (L x S)ij + eij + Ik +
(I x L)ik + eijk

em que: Yijk = valor observado da ave da linhagem i,
no sistema de criação j, na idade k; u = média geral;
Li = efeito da linhagem i; ei = erro a (aleatório); Sj =
efeito do sistema de criação j; ej = erro b (aleatório);
(L x S)ij = efeito da interação da linhagem i com o
sistema de criação j; eij = erro c (aleatório); Ik =
efeito da idade k; (I x L)ik = efeito da interação da
idade k com a linhagem i; eijk = erro d (aleatório).

No segundo experimento, realizado para avalia-
ção da freqüência das aves ao pasto, foram utilizadas
as quatro linhagens citadas na descrição do primeiro
experimento e os pintos de um dia, obtidos no
incubatório experimental do Departamento de Gené-
tica – ESALQ/USP, foram vacinados ao nascer
contra a doença de Marek e alojados sem separação
de sexo em 16 boxes experimentais no sistema semi-
intensivo de criação, sendo 4 boxes por linhagem.
Cada box possuía 4,5 m2 de área interna com acesso
a área de pastejo de 35 m2 com uma lotação de 35
pintos/box. O manejo das aves foi realizado como
descrito no primeiro experimento e o período experi-
mental se estendeu até 75 dias de idade.

Quando as aves atingiram 21 dias de idade, o
acesso ao pasto dos boxes foi aberto, permitindo a
livre passagem das aves de cada box para o respec-
tivo pasto. Após um período de 14 dias de adaptação,
iniciou-se o período de monitoramento que se desen-
volveu entre 35 e 75 dias de idade, durante o qual
foram coletados dados de duas em duas horas, a
partir de 8 até 20 h (horário de Brasília), da quantida-
de de aves presentes no pasto. A freqüência ao pasto
das linhagens foi obtida a partir das médias diárias da

quantidade de aves no pasto.
O delineamento experimental foi em blocos

casualizados com quatro repetições, sendo cada blo-
co composto por quatro boxes, um para cada linha-
gem. A análise de variância e a comparação de
médias foram realizadas utilizando-se os mesmos
procedimentos citados na descrição do experimento
anterior. O modelo matemático correspondente foi:

Yij = u + Li + Bj + eij

em que: Yij = valor observado da linhagem i; u =
média geral; Li = efeito da linhagem i; Bj = efeito do
bloco j; eij = erro (aleatório).

Resultados e Discussão

A comparação de médias entre as quatro linha-
gens para os parâmetros de desempenho (peso cor-
poral e conversão alimentar) e de condição fisiológi-
ca (temperatura retal, freqüência respiratória e
hematócrito) está apresentada na Tabela 1.

A linhagem C2 apresentou maiores valores para
todos os parâmetros avaliados, enquanto que a linha-
gem C1 apresentou os menores valores, com exceção
para o parâmetro conversão alimentar. Foram detec-
tadas diferenças significativas entre as quatro linha-
gens para todos os parâmetros avaliados, com exce-
ção das comparações entre as linhagens C2 e 7P para
o parâmetro peso corporal e entre a linhagem C2 e as
demais para o parâmetro conversão alimentar.

Segundo Eberhart & Washburn (1993), Mazzi
(1998) e Yahav et al. (1998), aves que apresentam
maiores índices de temperatura retal e de freqüência
respiratória em condições de estresse térmico são
menos resistentes ao calor. Assim, a linhagem C2
que apresentou temperatura retal e freqüência respi-
ratória superiores as das outras três linhagens pode
ser considerada menos resistente ao calor.

Os valores de hematócrito apresentados pelas
linhagens são considerados em faixa intermediária
por Maxwell et al. (1992), não indicando suscetibilidade
das linhagens a síndrome ascítica. Segundo Shlosberg
et al. (1992), aves com valores de hematócrito eleva-
dos apresentam maior suscetibilidade a síndrome
ascítica, portanto, a utilização de linhagens que apre-
sentem baixos valores de hematócrito e de um siste-
ma de criação adequado podem minimizar as conse-
qüências dessa síndrome.

Na comparação entre as médias dos parâmetros
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avaliados, verificadas nos dois sistemas de criação
(Tabela 2), foi verificada diferença significativa en-
tre os sistemas, sendo que se observou maior valor de
peso corporal e menores valores de temperatura
retal, taxa respiratória e hematócrito em aves criadas
no sistema semi-intensivo, demonstrando a influência
positiva do sistema de criação nesses parâmetros e
consequentemente no conforto e bem-estar das aves.

A idade influenciou os valores dos parâmetros
avaliados (Tabela 3) ou seja, quanto mais velhas as
aves, maiores valores de peso corporal, temperatura
retal, freqüência respiratória e hematócrito foram
apresentados resultando em diferenças significativas
entre as idades para os parâmetros. Esses resultados
confirmam os encontrados por Rosário et al. (2000)
e Silva et al. (2001).

Na Tabela 4 estão apresentados os valores de
freqüência ao pasto das quatro linhagens avaliadas.
A linhagem C2 apresentou menor freqüência ao
pasto (6,6 aves/dia) durante o período experimental,
diferindo estatisticamente das outras três linhagens,
sendo que a linhagem C1 foi a que apresentou maior
freqüência ao pasto (9,6 aves/dia).

Segundo Craig & Muir (1996) e Ferrante et al.
(2001), o comportamento do animal está ligado ao
ambiente de criação e segundo Jones et al. (2000) e
Von Borell & Van Den Weghe (1999) a melhora
deste ambiente pode beneficiar a criação. A freqüên-
cia ao pasto das aves ou seja, o comportamento das
aves, foi afetado pelos fatores ambientais avaliados,
demonstrando a importância do estudo dos fatores
ambientais que podem além de afetar o comporta-
mento afetar também o bem-estar dos animais.

Duncan (1998) cita que o comportamento pode
ser utilizado como parâmetro para avaliar a qualidade
do bem-estar das aves; portanto, uma vez que o
sistema semi-intensivo de criação proporcionou con-
dições mais adequadas ao comportamento natural
das aves, pode-se concluir que esse sistema contri-
buiu para a melhora do bem-estar das linhagens.

De acordo com Sundrum (2001), o aumento da
área de locomoção do animal pode afetar sua saúde
e seu bem-estar positivamente. Portanto a criação de
aves utilizando o sistema semi-intensivo permite que
as aves permaneçam no pasto, se locomovam mais e
tenham seu bem-estar melhorado.

Tabela 1 - Comparação das linhagens para peso corporal (PC), conversão alimentar (CA), temperatura retal (TR),
freqüência respiratória (FR) e hematócrito (H)

Table 1 - Lines comparison for body weight (BW), feed efficiency (FE), rectal temperature (RT), respiratory frequency (RF) and
hematocrit (H)

Linhagens PC (g) CA (g/g) TR (ºC) FR (resp.min-1) H (%)
Lines BW (g) FE (g/g) RT (ºC) RF (resp.min-1) H (%)
C2 2490,00 a 3,10 a 42,23 a 115,10 a 31,11 a
7P 2411,75 a 2,92 b 41,99 b 112,40 b 30,59 b
Caipirinha 1895,50 b 2,91 b 41,95 c 99,70 c 29,91 c
C1 1662,50 c 2,94 b 41,75 d 94,05 d 29,09 d

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey (P<0,01).
Means, whithin a column, followed by different letters are different by Tukey test (P<.01).

Tabela 2 - Comparação dos sistemas de criação para peso corporal (PC), conversão alimentar (CA), temperatura retal
(TR), freqüência respiratória (FR) e hematócrito (H)

Table 2 - Rearing systems comparison for body weight (BW), feed efficiency (FE), rectal temperature (RT), respiratory frequency
(RF) and hematocrit (H)

Sistemas 1PC (g) 2CA (g/g) 2TR (ºC) 2FR (resp.min-1) 2H (%)
Systems BW (g) FE (g/g) RT (ºC) RF (resp.min-1) H (%)
Intensivo 2070,38 a 3,13 a 42,10 a 106,82 a 30,57 a
Intensive
Semi-intensivo 2159,50 b 2,80 a 41,86 b 103,80 b 29,82 b
Semi-intensive
Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey (1P<0,05 e 2P<0,01).
Means, whithin a column, followed by different letters are different by Tukey test (1P<.05 and 2P<.01).
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Tabela 3 - Comparação das idades para peso corporal (PC), conversão alimentar (CA), temperatura retal (TR),
freqüência respiratória (FR) e hematócrito (H)

Table 3 - Ages comparison for body weight (BW), feed efficiency (FE), rectal temperature (RT), respiratory frequency (RF) and
hematocrit (H)

Idade (dias) PC (g) CA (g/g) TR (ºC) FR (resp.min-1) H (%)
Ages (days) BW (g) FE (g/g) RT (ºC) RF (resp.min-1) H (%)
75 2753,00a 3,19a 42,11a 110,00a 30,89a

65 2355,25b 2,95b 42,04b 106,50b 30,31b

55 1871,00c 2,42c 41,98c 103,80c 29,91bc

45 1480,50d 2,32c 41,78d 100,90d 29,60c

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste Tukey (P<0,01).
Means, whithin, a column followed by different letters are different by Tukey test (P<.01).

Tabela 4 - Comparação das linhagens para freqüência
ao pasto

Table 4 - Lines comparison for frequency in the pasture
areas

Linhagens Freqüência ao pasto
Lines (nº de aves.dia-1)

Frequency in the pasture
areas (broilers number.day-1)

C1 9,6a

7P 8,4a

Caipirinha 8,3a

C2 6,6b

Médias seguidas de diferentes letras diferem pelo teste Tukey
(P<0,05).
Means followed by different letters are different by Tukey test (P<.05).

Conclusões

O sistema semi-intensivo de criação proporcio-
nou condições que aumentaram o bem-estar das
aves, influenciando positivamente o desempenho, con-
dição fisiológica e comportamento das linhagens,
mesmo sob condições de estresse térmico. A linha-
gem C2 demonstrou ser a menos adaptada ao sistema
semi-intensivo entre as linhagens avaliadas.
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